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Receitas financeiras
Receitas sobre aplicações
Juros apropriados
Certificado do Tesouro Nacional - CTN
Outras receitas financeiras
Total
Despesas financeiras
Atualizações sobre saldos devedores
Juros bancários
Outras despesas financeiras
Total
Resultado financeiro

2024
3.327
39
1
96

3.463

(316)
(10.812)
(154)

(11.282)
(7.819)

2023
1.406
310
175
55

1.946

(1.091)
(4.298)
(132)

(5.521)
(3.575)

Nota 21 - Resultado financeiro:

LucroAtribuível aosAcionistas
Quant. média ponderada de ações
ordinárias emitidas (milhares)
Lucro básico / diluído por lote de
mil ações – ON (em R$)

2024
7.237

2.109.997

3,43

2023
3.444

2.109.997

1,63

Nota 22 - Lucro por ação: O cálculo do resultado
básico por ação é feito através da divisão do lucro
líquido do exercício atribuível aos detentores de ações
ordinárias e preferenciais da Companhia, pela
quantidade média ponderada de ações ordinárias e
preferenciais disponíveis durante o exercício, excluindo
as ações em tesouraria. No caso da Companhia, o
lucro diluído por ação é igual ao lucro básico por ação,
pois esta não possui ações ordinárias ou preferenciais
potenciais diluidoras.

Nota 23 - Enchentes RS: Os fortes eventos climáticos
que incidiram no estado do Rio Grande do Sul entre os
meses de abril e junho de 2024 também impactaram em
nossas atividades, principalmente na soja, a alta
umidade do solo e grãos inviabilizaram a realização da
colheita na sua melhor janela levando a perdas
significativas na produtividade desta cultura e dificultan-
do o cumprimento de alguns contratos pré-fixados, em
nossas estimativas algo em torno de 21,6% da produção
projetada foi perdida. As enxurradas prejudicaram a
nossa pecuária de corte que entre outros aspectos
negativos forçaram a antecipação de receitas de
animais ainda não terminados em função de espaço em
terras baixas e a falta de alimentação para o plantel.
Citamos também o desafio de trabalhar em solo úmido
levando ao atraso tanto para preparar o solo para a safra
2024/2025 quanto a sua semeadura que foi um outro
fato importante. A Companhia por sua vez tomou ações
cabíveis para reduzir os impactos em seu desempenho
financeiro, consertar os estragos causados em sua
estrutura física, organizou campanhas internas e
participou de diversas ações para arrecadação de
alimentos, produtos de higiene e limpeza e de auxílio em
geral as famílias desabrigadas desta localidade.

Receita bruta de vendas
Devolução de vendas
Ganho sobre variação valor justo
Tributos incidentes sobre vendas
Receita líq. de vendas e serviços

2024
201.579

(30)
43.294
(7.216)
237.627

2023
199.706
(1.503)
27.536
(6.158)
219.581

Nota 19 - Receita líquida das vendas: A receita
líquida é composta como segue:

Custos dos Produtos Vendidos
Cultura de arroz
Cultura de soja
Cultura de milho
Bovino de leite
Bovino de corte
Forragens e suplementos
Leite
Outros
DespesasAdministrativas
Desp. com remun, benef e gratif a adm.
Desp. com remun, benef e gratif a cola.
Despesas Gerais e de Vendas
Custas judiciais
Despesas tributárias
Despesas com depreciação
Desp. com depreciação arrendamentos
Despesas commanutenção
Multas
Serviços
Viagens e refeições
Comunicação e propaganda
Seguros
Reversão/(despesa) de provisão
Alugueis
Combustíveis e lubrificantes
Energia elétrica
Desp. com pesquisa e desenvolvimento
Despesas para contingências
Despesas gerais
Outras rec. (desp.) operac. líquidas
Receitas (despesas) eventuais
Res. líq. na venda de ativo imobilizado
Recuperação de despesas
Recuperação de tributos
Indenizações recebidas
Outras receitas (despesas) líquidas

2023
(178.975)
(95.519)
(44.834)
(5.671)
(1.278)
(13.489)
(4.956)
(12.175)
(1.053)
(27.967)
(20.408)
(7.559)
(7.591)
(1.252)
(1.218)
(773)

-
(539)
(148)

(1.238)
(764)
(137)
(292)
260
(179)
(282)
(71)
(399)

-
(559)
6.236

1
(918)
83

4.792
1.679
599

2024
(183.512)
(127.351)
(33.763)
(163)
(834)

(9.175)
(906)

(11.274)
(46)

(26.049)
(21.750)
(4.299)
(14.915)
(1.588)
(1.536)
(987)

(1.168)
(514)
(223)

(1.507)
(168)
(139)
(564)
(90)
(394)
(279)
(72)

(1.516)
(3.495)
(675)
7.490
166

3.543
93

2.608
-

1.080

Nota 20 - Custos e despesas por natureza:

Aos Acionistas e Administradores da Granjas 4 Irmãos
S.A. - Agropecuária, Indústria e Comércio. Opinião:
Examinamos as demonstrações contábeis da Granjas 4
Irmãos S.A. Agropecuária, Indústria e Comércio
(“Companhia”), que compreendem o balanço
patrimonial em 31 de dezembro de 2024 e as respectiv-
as demonstrações do resultado, do resultado
abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos
fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem
como as correspondentes notas explicativas, incluindo
as políticas contábeis materiais e outras informações
elucidativas. Em nossa opinião, as demonstrações
contábeis apresentam adequadamente, em todos os
aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira
da Granjas 4 Irmãos S.A. Agropecuária, Indústria e
Comércio em 31 de dezembro de 2024, o desempenho
de suas operações e os seus fluxos de caixa para o
exercício findo nessa data, de acordo com as práticas
contábeis adotadas no Brasil. Base para opinião:
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as
normas brasileiras e internacionais de auditoria.
Nossas responsabilidades, em conformidade com tais
normas, estão descritas na seção a seguir intitulada
“Responsabilidades do auditor pela auditoria das
demonstrações contábeis”. Somos independentes em
relação à Companhia, de acordo com os princípios
éticos relevantes previstos no Código de Ética
Profissional do Contador e nas normas profissionais
emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e
cumprimos com as demais responsabilidades éticas de
acordo com essas normas. Acreditamos que a
evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada
para fundamentar nossa opinião. Outras informações
que acompanham as demonstrações contábeis e o
relatório do auditor: A administração da Companhia é
responsável por essas outras informações que
compreendem o Relatório da Administração. Nossa
opinião sobre as demonstrações contábeis não
abrange o Relatório da Administração e não expressa-
mos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre

O Conselho Fiscal da GRANJAS 4 IRMÃOS S.A. –
AGROPECUÁRIA, INDÚSTRIA E COMÉRCIO no
exercício de suas funções legais, após ter procedido
nos exames dos documentos contábeis, das planilhas
de tributos federais, do Relatório da Administração, das
Demonstrações Financeiras e Notas Explicativas da
Companhia, referentes ao exercício social encerrado
em 31 de dezembro de 2024, bem como ter participado
de várias reuniões com os Gestores da Companhia e
com os Auditores Externos, sobre os principais pontos
e questões destacadas nos exames e registradas com
as devidas recomendações nas Atas de Reunião do

Parecer do Conselho Fiscal

Diretoria
Leandro Saraiva Flores - Diretor Financeiro

Róberson Corrêa Colares - Contador CRC-RS 82.541-O

Relatório do Auditor Independente
sobre as Demonstrações Contábeis

continuação >>> esse relatório. Em conexão com a auditoria das demonstrações contábeis, nossa responsabilidade é a de ler
o Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, inconsis-
tente com as demonstrações contábeis ou com o nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma,
aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há
distorção relevante no Relatório da Administração, somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos
nada a relatar a este respeito. Responsabilidades da administração e da governança pelas
demonstrações contábeis: A administração da Companhia é responsável pela elaboração e adequada
apresentação das demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos
controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações
contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração
das demonstrações contábeis, a administração da Companhia é responsável pela avaliação da capacidade
de a Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua
continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações contábeis, a não
ser que a administração pretenda liquidar a Granjas 4 Irmãos S.A. Agropecuária, Indústria e Comércio ou
cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das
operações. Os responsáveis pela governança da Granjas 4 Irmãos S.A. Agropecuária, Indústria e Comércio
são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações
contábeis. Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis: Nossos
objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações, tomadas em conjunto, estão livres de
distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria
contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas, não, uma garantia de que
a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as
eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são
consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma
perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas
demonstrações contábeis. Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e
internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo
da auditoria. Além disso: • Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações
contábeis, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de
auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para
fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do
que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio,
falsificação, omissão ou representações falsas intencionais. • Obtemos entendimento dos controles internos
relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados nas circunstâncias,
mas, não, com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Granjas 4
Irmãos S.A. Agropecuária, Indústria e Comércio. • Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas
e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. •
Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade operacional e,
com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe uma incerteza relevante em relação a eventos ou
condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da
Companhia. Se concluirmos que existe uma incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso
relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações contábeis ou incluir modificação
em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas
evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem
levar a Granjas 4 Irmãos S.A. Agropecuária, Indústria e Comércio a não mais se manterem em continuidade
operacional. • Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis,
inclusive as divulgações, e se as demonstrações contábeis representam as correspondentes transações e
os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. Comunicamo-nos com os
responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da
auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos
controles internos que identificamos durante nossos trabalhos. Porto Alegre - RS, 27 de março de 2025.
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Conselho Fiscal, também fundamentado na opinião
externada no Relatório da Auditoria Externa – HLB
BRASIL – Rokembach + Lahm, Villanova & Cia.
Auditores, datado de 27 de Março de 2025, sem
qualquer ressalva ou falta de conformidade, e tendo em
vista a aceitação das contas pelo Conselho de
Administração da companhia, na ATA de reunião do dia
22 de Abril de 2025, é de opinião que as
Demonstrações Contábeis e Notas Explicativas estão
em condições de serem apreciadas pelos Acionistas na
Assembleia Geral Ordinária a ser realizada em breve.

Porto Alegre/RS 30 de abril de 2025.
Bruno Sequeira Luzzardi
Gabriel Schein do Couto
Rafael Bicca Machado


